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A Sé do Porto e a sua envolvente no século XVI e início do XVII  

| José Ferrão Afonso (Escola das Artes - UCP) 

..:: Resumo 

 Esta comunicação incide sobre as transformações ocorridas na Sé do Porto e na sua 

envolvente ao longo do século XVI. Foi um período em que a Sé assumiu uma centralidade 

renovada na paisagem urbana do Porto e que se delimitou por dois acontecimentos importantes: a 

trasladação, pelo bispo D. Diogo de Sousa, da relíquia do mártir S. Pantaleão de Miragaia para a Sé 

em 1499, e a conclusão da nova capela-mor, ordenada pelo bispo D. Gonçalo de Morais, em 1610. 

Foram pouco mais de cem anos, em que a Sé assistiu aos primeiros ventos da Reforma católica, à 

sua confirmação e codificação no concílio de Trento, à implementação dos seus primeiros decretos 

e a mudanças políticas importantes; todos esses eventos estão associados às sucessivas 

intervenções que aí ocorreram. 
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